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A história das políticas públicas de Turismo no Rio Grande do Sul - RS ainda necessita ser contada e analisada, é nessa perspectiva
que se constrói o presente resumo. Durante os anos de 1995-1998, as políticas públicas de turismo estiveram submetidas ao governo
neoliberal de Antônio Britto (PMDB), e no período de 1999-2002 as políticas de turismo foram pensadas a partir das diretrizes do
governo democrático participativo de Olívio Dutra (PT). O Governo Britto apresentou o Programa Estadual de Desenvolvimento e
Incentivo ao Turismo para os anos de 1995 a 1998, que não apresenta uma unidade entre as informações propostas e as ações.A
criação do Conselho Estadual de Turismo, em 1996, reflete a contradição teoria/prática do período, a política de turismo da época
esteve fragmentada, e não representava a totalidade possível do sistema turístico estadual. Já a política de turismo elaborada durante
o Governo Olívio, partiu das diretrizes estratégicas de participação e mobilização social. A elaboração do Plano Viajando pelo Rio
Grande do Sul: 1999-2002, foi realizada de forma participativa, bem como sua implementação realizando reuniões entre parceiros
governamentais e do trade nas regiões turísticas. Deste processo, foram implementados o Fórum Estadual de Turismo e os 22 Fóruns
Regionais de Turismo, em 2000, os quais envolviam representantes do poder público, iniciativa privada, sociedade civil organizada e
instituições de ensino. Novos produtos turísticos foram formatados e apresentados no Salão Gaúcho de Turismo. Considera-se que as
políticas públicas produzidas nos dois governos, não diferem das demais, apresentam a mesma concepção economicista e reducionista
de turismo, propondo ações para a promoção e comercialização dos destinos e o consequente aumento do fluxo turístico. Porém, as
bases  ideológicas  do  governo  democrático  participativo  permitiram  que  a  política  pública  de  Turismo  tivesse  características
participativas, caminhando para a democratização do Turismo.
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